
Plano de Ensino

Objetivos
Estudar, analisar e refletir acerca dos subsidios práticos e teóricos para o desenvolvimento integral da criança, 
evidenciando o desenvolvimento motor como elemento fundamental no processo ensino aprendizagem formal e não 
formal de crianças da Educação Infantil.
Instrumentalizar a elaboração de atividades práticas partindo da análise dos componentes do movimento humano, 
buscando novas perspectivas de atividades, espaços e materiais para trabalhar com as crianças.
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Período Letivo:
1º Semestre

Disciplina: 

Curso: 290 - PEDAGOGIA

2025B

7225 - CORPO E MOVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ementa
Estudo e análise do processo de desenvolvimento psicomotor da criança como ser integral, e a relação do movimento 
com as aprendizagens cognitivas e afetivas na Educação Infantil, compreendendo a criança como um Ser integral. 
Perceber o movimento, o jogo, o lúdico como parte integrante e fundamental para o desenvolvimento infantil. 
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Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - CARACTERIZANDO O MOVIMENTO
1.1 A criança e o Movimento

UNIDADE 2 - NOÇÕES PSICOMOTORAS
2.1 Aspectos Históricos
2.2 Esquema Corporal
2.3 Lateralidade
2.4 Orientação espaço-temporal
2.5 Equilíbrio
2.6 Coordenação Motora
2.7 Ritmo
2.8 Tônus Muscular

UNIDADE 3 - DESENVOLVIMENTO MOTOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL
3.1 Desenvolvimento motor
3.2 Desenvolvimento geral e psicomotor

UNIDADE 4 - INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA
4.1 O papel do professor
4.2 Intervenção pedagógica
4.3 Material Pedagógico
4.4 Possibilidades lúdicas para o movimento
4.5 Planejamento

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média Semestral:

A avaliação tem carácter diagnóstico e processual, com vistas à melhoria constante do processo de ensino e 
aprendizagem, levando-se em conta os resultados obtidos pelos estudantes em diferentes momentos e com 
instrumentos de avaliação diversos, não se limitando à realização de provas.

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação formativa e na 
avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, da seguinte forma:

Média: Somatória das notas das atividades virtuais + nota da prova / 2.

O estudante pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para ganhar o ponto do 
engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina (material textual e assistir a todos os 
vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final.

A média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o aluno 
aprovado na disciplina. Algumas disciplinas, como Estágio Supervisionado, TCC e outras, têm Sistema de avaliação 
diferenciado, sem realização de avaliação presencial.
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